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Considerado um renascentista tardio, Giambattista Vico (1668 – 1744) se contrapõe à orientação de pensamento racionalista retomando assim os estudos clássicos humanistas ou os studia humanitatis. Em sua principal obra Scienza Nuova (1725, 1730, 1744) ele propõe, em oposição à tradição, uma nova metafisica voltada para a vida civil das primeiras nações. O objetivo desta comunicação é expor a importância dos escritos de Homero na obra de Vico uma vez que é fonte de conhecimento do comportamento, cultura, religião, fatos históricos, mitologia e vida civil da Grécia antiga. Embora Vico não defendesse que os poemas homéricos sejam mérito de uma única pessoa, ele se utiliza da figura de Homero para pensar o que ele define como a sabedoria dos antigos que é o primeiro conhecimento que os primeiros povos gentis desenvolveram ou o primeiro pensamento verdadeiramente humano representado por mitos e fábulas. Além de evidenciar os relatos civis dos antigos gregos, os poemas homéricos terão impar importância para evidenciar as três era na obra vichiana que são: a era dos deuses, a era dos homens e por ultimo a era dos homens.
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